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			Dedico este relato ao príncipe guerreiro da milícia celeste, São Miguel Arcanjo, guardião do povo de Deus, à Virgem Maria Nossa Senhora das Graças, a mãe de Deus, mãe da Igreja, esposa do Espírito Santo, e a São José, homem justo e pai adotivo de Jesus.


			Agradeço ao Espírito Santo, advogado, paráclito e consolador que me inspirou a escrever este relato, e a todos que colaboraram de uma forma direta ou indireta, material ou espiritual, na realização deste livro. Espero que seja uma seta para apontar Nosso Senhor Cristo Jesus. “Santo, Santo, Santo é o Senhor Deus, o Dominador, o que é, o que era, e o que deve voltar.”  (Apocalipse 4,8) Deus abençoe a todos.
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 O sofrimento pela injustiça


			1º de maio de 2012. Festa de São José, o patrono dos trabalhadores, Pai da Igreja e um homem justo, escolhido por Deus para ser o pai adotivo de Jesus, o filho de Deus; esposo de Maria, a mãe de Jesus e nossa mãe, neste dia me coloco a escrever este pequeno relato sobre o sofrimento pela justiça e o sofrimento pela injustiça, baseado no livro da Sabedoria e na Palavra de Deus, porque o pecado e o sofrimento entrou no mundo através da desobediência de um só homem, Adão, pai de todos os seres viventes.


			“Porque o salário do pecado é a morte, enquanto o dom de Deus é a vida eterna em Cristo Jesus, nosso Senhor” (Romanos 6, 23).


			Mas pela obediência de um só homem, Jesus Cristo, entrou a salvação, a graça e a justiça para todos os homens. Deus, o Pai, transforma o sofrimento que leva os homens ao pecado, à morte, à condenação, para que o sofrimento unido ao sofrimento de Cristo Jesus torne-se para todos os homens um sofrimento redentor. O cristão é chamado a ser outro Cristo no mundo, portanto o sofrimento, ao contrário de muitos pensarem que é sinal de maldição, que Deus se esqueceu de você, que Deus não olha para você e que você nasceu só para sofrer, não é verdade. Jesus se fez maldição para que nós tenhamos a bênção. Jesus sofreu por amor a todos nós, para que nós, sofrendo por amor a Deus como cristãos, passássemos a ser redenção para nós mesmos e para os nossos irmãos. O sofrimento encarado com os olhos da fé tem outro sentido na vida, porque sofremos por amor e para o amor.


			“Em seguida Jesus disse a seus discípulos: ‘Se alguém quiser vir comigo, renuncie-se a si mesmo, tome a sua cruz e siga-me” (Mateus 16, 24).


			“Debaixo do sol, observei ainda o seguinte: a injustiça ocupa o lugar do direito, e a iniquidade ocupa o lugar da justiça. Então eu disse comigo mesmo: ‘Deus julgará o justo e o ímpio, por que há tempo para todas as coisas e tempo para toda a obra’” (Eclesiastes 3, 16-17).


			“Instigado pelo Maligno, desde o início da história o homem abusou da própria liberdade. Sucumbiu à tentação e praticou o mal. Conserva o desejo do bem, mas sua natureza trás a ferida do pecado original. Tornou-se inclinado ao mal e sujeito ao erro: O homem está dividido em si mesmo. Por esta razão, toda a vida humana, individual e coletiva, apresenta-se como uma luta dramática entre o bem e o mal, entre a luz e as trevas” (CIC 1707).


			“Porque o mistério da iniquidade já está em ação, apenas esperando o desaparecimento daquele que o detém” (2 Tessalonicenses 2, 7).


			Jesus realizou a sua missão expiadora do servo sofredor que, “O Justo, meu servo, justificará muitos homens, e tomará sobre si suas iniquidades” (Isaías 53, 11). Jesus se entrega livremente ao Pai para nossa salvação por amor, Ele, cem por cento homem e cem por cento Deus, sabia de sua missão e o que ia passar, portanto a sua entrega, sua renúncia, sua obediência, o seu sofrimento, a sua morte foi livremente e por amor para nos resgatar da escravidão do pecado e da morte, e nos trazer para sua luz e nos dar a vida eterna. Ele nos arrancou do poder das trevas e nos introduziu no Reino de seu Filho muito amado, no qual temos a redenção  e a remissão dos pecados ( Colossenses 1,13). O Juízo Final revelará que a justiça de Deus triunfa de todas as injustiças cometidas por suas criaturas e que seu amor é mais forte que a morte (CIC 1040).


			O livro da Sabedoria começa dizendo: “Amai a JUSTIÇA vós que governais a terra, tende para com o Senhor sentimentos perfeitos, e procurai-o na simplicidade de coração.” (Sabedoria 1,1). E Jesus fala duas vezes no sermão da montanha: “Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque serão saciados” (Mateus 5, 6). “Bem-aventurados os que são perseguidos por causa da justiça, porque deles é o Reino dos céus!” (Mateus 5, 10). E ainda nesse sermão Jesus volta a dizer: “Buscai em primeiro lugar o Reino de Deus e a sua justiça e todas estas coisas vos serão dadas em acréscimo!” (Mateus 6, 33).


			Meus irmãos em Cristo Jesus, Deus é AMOR, mas também é JUSTIÇA. Não tem como se esconder de Deus, Ele vê tudo, sabe tudo e conhece tudo, Deus nos criou a sua imagem e semelhança para sua glória e para que seus filhos participassem de sua glória vivendo na justiça diante de Deus e dos homens. Mas com a desobediência do homem, que mesmo sendo avisado por Deus que não tocasse na árvore do conhecimento do bem e do mal, porque ele morreria seduzido e enganado pela serpente, pecou e como consequência entra na história humana todo tipo de injustiça que leva o homem a não só se afastar do seu criador, mas também à morte do corpo e da alma. Como exemplo, tem Caim quando disse a Abel, seu irmão: “‘Vamos ao campo’. Logo que chegou ao campo, Caim atirou-se sobre seu irmão e matou-o” Gn.4, 8). Vemos que pela raiva, ira e inveja de seu irmão Abel, que ofereceu a Deus o melhor, aconteceu o primeiro assassinato no mundo. Então começa todo desequilíbrio no homem, tanto na parte humana como na espiritual. Jesus vai dizer: “Ao contrário, aquilo que sai da boca provém do coração, e é isso o que mancha o homem. Porque é do coração que provêm os maus pensamentos, os homicídios, os adultérios, as impurezas, os furtos, os falsos testemunhos, as calúnias” (Mateus 15, 18-19). E São Paulo vai dizer para os colossenses: “Quem cometer injustiça, pagará pelo que fez injustamente; e não haverá distinção de pessoas” (Colossenses 3, 25). Disse-lhes então Jesus:


			“Daí, pois, a César o que é de César e a Deus o que é de Deus” (Mateus 22, 21).


			Deus é AMOR, mas também é JUSTIÇA, devido ao pecado, o homem perde a comunhão com Deus e o estado de graça santificante, e passa a ter uma inclinação pelo mal, porém, através de seu Filho Jesus, Deus Pai dá uma nova oportunidade ao homem de viver novamente nesse estado de graça pelo Espírito Santo que é derramado em nossos corações aos que acreditarem em seu Filho Jesus, à imagem do Deus invisível, por isso o homem não tem desculpa diante de Deus. Todos nós somos livres para escolher ser justos diante de Deus e dos homens, sendo seus filhos adotivos, e se espelhar em Jesus, porque somos criados a sua imagem e semelhança, ou ser injustos, praticando a injustiça diante de Deus e dos homens e fazer o jogo do inimigo, que é homicida desde o princípio. Deus vai retribuir a cada um de acordo com o que tiver feito na vida no corpo, o que você plantar é o que você vai colher e isso vale para todos, independentemente de cor, raça, religião ou classe social, ninguém escapa da justiça de Deus.


			“A justiça de Deus é reta, bendita a raça dos homens retos, eterna será a memória do justo” (Salmos 111, 2-6).


			“A palavra do Senhor foi dirigida a Zacarias nestes termos: ‘O Senhor dizia: julgai segundo a verdadeira justiça; cada um de vós tenha bom coração e seja compassivo para com seu irmão’. Não oprimais a viúva nem o órfão, nem o estrangeiro, nem o pobre, e não trameis em vossos corações maus desígnios uns contra os outros” (Zacarias 7, 8-10).


			

			


			“Pois os próprios desígnios do ímpio serão cuidadosamente examinados; o som de suas palavras chegará até o Senhor, que lhe imporá os castigos pelos seus pecados. É, com efeito, um ouvido cioso, que tudo ouve: nem a menor murmuração lhe passa despercebida. Acautelai-vos, pois, de queixar-vos inutilmente, evitai que vossa língua se entregue à crítica, porque até mesmo uma palavra secreta não ficará sem castigo, e a boca que causa injustiça arrasta a alma a morte. Não procureis a morte por uma vida desregrada, não seja o próprio artífice de vossa perda. Deus não é o autor da morte, a perdição dos vivos não lhe dá alegria alguma. Ele criou tudo para a existência, e as criaturas do mundo devem cooperar para a salvação. Nelas nenhum princípio é funesto, e a morte não é a rainha da terra, porque a JUSTIÇA É IMORTAL” (Sabedoria 1, 9-15).


			O sofrimento pela injustiça é inútil e em vão, leva o homem à morte de si mesmo e às outras pessoas, mas o sofrimento por causa da justiça do Reino de Deus, por ser um cristão, por amor a Cristo, traz a vida a si mesmo e aos outros. O sofrimento por viver e colocar em prática a justiça é útil para si e para os outros e será recompensado pelo Senhor. Uma criancinha que nasce já sofre para sair do seio de sua mãe, no entanto após a dor e o choro vem a alegria de receber o seu filho: sofrem a mãe e o filho, mas o sofrimento da mãe e do filho tornam-se vida e alegria. Então, qual é o motivo do sofrimento? Qual a razão do sofrimento? Por que o sofrimento? Quem causa o sofrimento? E qual a diferença entre sofrer pela justiça e sofrer pela injustiça? O que ganhamos? E o que vem depois? Muitos são os que fazem essas perguntas e muitas outras, e não entendem, e não compreendem por que o sofrimento. Santo Agostinho só foi entender o mistério da impiedade depois que conheceu o mistério da redenção.


			No livro do Gênesis está a resposta: Deus criou o homem e a mulher a sua imagem e semelhança para serem felizes, sem dor e sem sofrimento. Era um paraíso, uma harmonia perfeita entre Deus e o homem, entre o criador e a criatura, conheciam os passos um do outro, passeavam juntos no jardim, era uma pureza total, até estavam nus e não tinham malícia nenhuma um com o outro; era homem, mulher, Deus e a natureza no estado de graça santificante. Até que um anjo da luz, Lúcifer, se tornou um anjo das trevas, se revoltou contra Deus, desobedecendo as suas ordens, querendo ser igual a Deus, o seu criador. Foi expulso do céu, ele que contemplava a face de Deus e tinha um exército de anjos sob sua autoridade. Com a sua rebelião, muitos anjos foram expulsos junto com Lúcifer. Precipitado na terra e vendo que Deus tinha criado um ser a sua imagem e semelhança, com alma espiritual, inteligência, vontade, sabedoria e que pode se comunicar com seu criador, ele está furioso, com ódio do ser humano, ele quer nos destruir. Ele é homicida desde o princípio, pai da mentira, sedutor, enganador, um anjo, um ser espiritual, um querubim com capacidade muito acima de um ser humano, que pode se disfarçar e se materializar em qualquer pessoa ou animal, imitando a sua voz, e até se disfarçar em um anjo de luz, pois “O ladrão não vem senão para furtar, matar e destruir. Eu vim para que as ovelhas tenham vida e para que a tenham em abundância. Eu sou o bom pastor. O bom pastor expõe sua vida pelas ovelhas. O mercenário, porém que não é pastor, quando vê que o lobo vem vindo, abandona as ovelhas e foge; porque é mercenário e não se importa com as ovelhas” (João 10, 10-13).


			Temos que ter consciência dessa realidade, dessa força que é nosso inimigo que caiu do céu, uma criatura invisível, Lúcifer, o príncipe das trevas que espalha o seu veneno em todas as áreas do ser humano. Comanda um exército para causar o pecado e a morte da humanidade, com brigas, ódio, inveja, vingança, guerras entre as nações, divisão entre as famílias por causa do dinheiro, corrupção por causa do poder e do dinheiro, ou seja, Lúcifer oferece a nós aquilo que é nossa fraqueza: fama, riqueza e glória neste mundo, para nos destruir.


			

			


			Por isso, alerto a você que está lendo este livro que Jesus, o Filho de Deus, veio para destruir as obras do Maligno e que somente com a força que vem do alto, o Espírito Santo, é que podemos vencer a Satanás. Não perca tempo!


			“Não ameis o mundo nem as coisas do mundo. Se alguém ama o mundo, não está nele o amor do Pai. Porque tudo o que há no mundo – concupiscência da carne, a concupiscência dos olhos e a soberba da vida – não procedem do Pai, mas do mundo. O mundo passa com as suas concupiscências, mas o que faz a vontade de Deus permanece eternamente” (João 1, 15-17).


			A sagrada escritura não nos fala a quantidade exata de anjos expulsos do céu, só sabemos pelos relatos que foram muitos, uma legião. Ao serem expulsos por sua própria escolha e precipitados na terra, souberam que Deus tinha criado o homem e a mulher a sua imagem e semelhança e ficaram com inveja, e sem poderem fazer nada contra Deus, foram tentar a mulher se disfarçando de uma serpente, seduzindo, enganando e mentido. A mulher caiu e fez o que o tentador pediu, e depois passou para o seu companheiro. Desobedecendo a Deus, e por vontade própria, a mulher e o homem quebraram a comunhão com Deus e saíram do estado de graça, entrando em uma vida de morte e de pecado. “O Senhor Deus expulsou-o do jardim do Éden, para que ele cultivasse a terra donde tinha sido tirado. Expulsou-o; e colocou ao oriente do jardim do Éden querubins armados de uma espada flamejante, para guardar o caminho da arvore da vida” (Gênesis 3, 23-24).


			Saíram do paraíso, do estado de graça sobrenatural para viverem com a dor, com o sofrimento, no estado natural, eles mesmos fizeram essa escolha sem saber das consequências que trariam para suas vidas e para a vida de seus filhos. No entanto Deus lhes tinha avisado para não tocarem na árvore do conhecimento do bem e do mal, porque morreriam. A serpente era o mais astuto de todos os animais dos campos que o Senhor Deus tinha formado. Ela disse à mulher: “É verdade que Deus vos proibiu comer do fruto de toda árvore do jardim?” A mulher respondeu-lhe: “Podemos comer do fruto das árvores do jardim. Mas do fruto da árvore que está no meio do jardim, Deus disse: Vós não comereis dele, nem o tocareis, para que não morrais”. “– Oh, não! – Tornou a serpente – vós não morrereis! Mas Deus bem sabe que, no dia em que dele comerdes, vossos olhos se abrirão, e sereis como deuses, conhecedores do bem e do mal” (Gênesis 3, 1-5).


			Começa aí uma trajetória longa de vida do homem e da mulher com o sofrimento, a dor e a morte. O homem iria trabalhar cultivando a terra e encontraria a erva daninha, e com suor ganharia o seu pão. A mulher iria ter filhos, sofreria a dor do parto e seria submissa ao seu marido. Deus profetizou para o homem, para a mulher e para a serpente. Nenhum deles assumiu o erro que fez, passando o erro para o outro; agindo assim quiseram colocar a culpa no seu Criador.


			Deus, na sua infinita sabedoria e poder, é quem poderia livrar o homem e a mulher de todo o mal e os reconciliar novamente; nisto, profetizou contra a serpente, que colocaria inimizade entre a mulher e a serpente: a mulher iria esmagar a sua cabeça e a serpente morder seu calcanhar. Então toda criança passa a nascer com inclinação para o pecado, herdando de seus pais pecadores o pecado; mas, mesmo com a inclinação para o mal, a criança cresce ao lado do pai e da mãe e começa a andar, falar, desenvolver os seus membros e não deixa de ter as mesmas características do seu criador — sabedoria, inteligência, vontade, liberdade —, e de ser um ser racional. Também herdam de seus pais muitas semelhanças, embora cada pessoa seja única diante de Deus. Neste mundo, e os filhos herdam não apenas coisas boas de seus pais, mas também herdam coisas más, dependendo da vontade de Deus, pois o Senhor pode intervir na história de uma alma por sua misericórdia e amor. Se os pais praticaram a injustiça e o filho viver no ambiente de injustiça, certamente vai ao mesmo caminho, mas se os pais praticarem a justiça e ensinarem o seu filho assim, certamente também será o filho  uma pessoa justa. Há certo ditado popular que diz: tal pai, tal filho; filho de peixe, peixinho é.


			Deus criou todas as coisas para que o homem dominasse e viu que era bom, mas, com a queda da mulher e do homem, a ordem natural dos seres criados, por causa do pecado, começou a se destruir, causando grandes estragos no decorrer dos séculos. Mas há muitos casos em que o filho é diferente dos pais e os pais diferentes do filho, na genealogia da genética podem adquirir semelhanças dos nossos antepassados sem nem mesmo tê-los conhecido. A iniquidade passa dos pais para os filhos até a terceira e quarta geração, mas quando pai ama a Deus e pratica a justiça, Deus abençoa até a décima geração.


			“Eu, o Senhor teu Deus, sou um Deus zeloso, que castigo a iniquidade dos pais nos filhos, até a terceira e a quarta geração daqueles que me odeiam, mas uso de misericórdia até a milésima geração com aqueles que me amam e guardam os meus mandamentos” (Deuteronômio 5, 9-10).


			Vemos que o homem causou o seu próprio sofrimento, no entanto, quando a criança não obedece a seus pais, não é colocada no caminho de Deus, não é instruída pelos pais a fazer o bem e evitar o mal, a fazer o que agrada a Deus, o seu Pai do céu, essa criança com certeza vai trazer sofrimento para ela e seus pais — discórdia, desobediência, desunião, raiva, briga e vícios que levam a morte —; esse seria o sofrimento inútil. Se essa criança rebelde continuar a fazer o que é mal e progredir num processo de morte e chegar à adolescência, vai se complicando cada vez mais, porque nessa fase os pais já não têm mais controle sobre seu filho e o filho passa a fazer o que quer, sem pedir opinião e sem pensar, sem medir as consequências, se vai atingir seus pais e os que estão próximos dele e, por fim, é responsável por fazer sofrer toda a família. Na adolescência, começa uma nova fase de sua vida, começa o namoro que antecede as aventuras irresponsáveis e as perguntas: por que isso? Por que aquilo? Quando o filho é rebelde e não centraliza sua vida na família, sua vida passa a ser aqueles que dizem ser seus amigos, quando mais uma vez sofre ele e toda sua família. Começam as decepções, a mentira, a inveja, o roubo, o vício, álcool, cigarro, drogas, vídeo games, esportes violentos, artes marciais, futebol, corrida de carros, de moto e bicicleta, jogo de baralho, bingos, pornografia, ser um traficante e até um contrabandista, tudo isso é uma fuga para preencher o seu vazio, que acaba se envolvendo com coisas e pessoas que vão ferindo o seu coração, trazendo consequências graves na sua vida, como traumas terríveis. Fica então revoltado com si mesmo, com a família e com a sociedade, e até contra Deus. A sua vida passa a ser sem sentido, sem valor, culpando tudo e todos, vive desequilibrado espalhando a injustiça, o medo e o terror por onde passa, sem acreditar mais em ninguém, e preso no laço do inimigo que causou o pecado e a morte, perdido num mundo de trevas. É um furacão que por onde passa deixa um rastro de destruição.


			Se chegar à juventude e progredir no caminho da iniquidade e da injustiça então as consequências serão ainda maiores, pois achará que é dono de si mesmo e começará a fazer planos, projetos, que muitas vezes atinge não só a família, mas a sociedade. Se fumava uma carteira de cigarros por dia, passa para duas; se bebia meia dúzia de cerveja, passa para uma dúzia; se fumava três cigarros de maconha, passa para o crack; isso se o jovem não entrar no roubo, no contrabando de drogas, de armas ou de carros, e todo tipo de corrupção, de pecado, de morte e injustiça. Sempre a injustiça começa pequena e vai proliferando, como diz a escritura: “Porque o salário do pecado é a morte, enquanto o dom gratuito de Deus é a vida eterna em Cristo Jesus, nosso Senhor” (Romanos 6, 23). O jovem vai curtindo a sua vida longe de Deus, sem alimentar sua alma em Deus, só alimenta a sua carne, vive suas paixões desordenadas, arruma uma mulher aqui e outra ali, sem respeitar ninguém. Na sua cegueira espiritual acha que está fazendo tudo certo, sem se preocupar com a família, com a saúde, com o seu futuro. O jovem, sem temer a Deus, que escolhe trilhar o caminho da injustiça, não sabe o que lhe espera  pela frente: tristeza, ódio, rancor, mágoa, ressentimento, violência, dor, revolta, sofrimento pela injustiça; você colhe o que plantou, o que semeia é o que colhe. “Por isso, qual é o seu prazer e sua alegria e o seu divertimento se anda com a consciência pesada, o coração ferido, com medo, impaciência, triste, com raiva, se explode com qualquer coisa? Do que adianta ter muito dinheiro, fama e glória neste mundo. e muito luxo. se as correntes do pecado e os laços do inimigo lhe prendem numa escravidão terrível na qual a pessoa vai cada vez mais se afundando num abismo sem rumo?”


			O jovem sem Deus é como o rio seco, uma folha seca ou uma flor murcha.


			“Pois todos os que quiserem viver piedosamente, em Jesus Cristo, terão de sofrer a perseguição. Mas os homens perversos e impostores irão de mal a pior, sedutores e seduzidos” (2 Timóteo 3, 12-13).


		




		

			
 Por que alguém prefere o caminho da injustiça?


			Novamente voltamos ao livro do Gênesis para responder essa pergunta: “Então o Senhor disse à serpente: ‘Porque fizeste isso, serás maldita entre todos os animais e feras dos campos; andarás de rastos sobre o teu ventre e comerás o pó todos os dias de tua vida. Porei ódio entre ti e a mulher, entre tua descendência e a dela. Esta te ferirá a cabeça, e tu lhe ferirás o calcanhar’. Disse também à mulher: ‘multiplicarei o sofrimento do teu parto; darás à luz com dores, teus desejos te impelirão para o teu marido e tu estarás sob o seu domínio’. E disse em seguida ao homem: ‘Porque ouviste a voz de tua mulher e comeste do fruto da árvore que eu te havia proibido comer, maldita seja a terra por tua causa. Tirarás dela com trabalhos penosos o teu sustento todos os dias de tua vida. Ela te produzirá espinhos e abrolhos, e tu comerás a erva da terra. Comerás o teu pão com suor do teu rosto, até que voltes à terra de que foste tirado; porque és pó, e em pó te hás de tornar’” (Gênesis 3, 14-19).


			O homem com a inclinação para o mal vive em desobediência a Deus, nosso Criador?  Muitos vivem neste mundo e não querem, por vontade própria e pela sua liberdade, obedecer, servir, louvar, adorar e glorificar o seu criador, que os criou a sua imagem e semelhança, coroando de esplendor e glória e os colocando acima de todos os seres criados; muitos não querem obedecer, não escutam a palavra de Deus, nem o seu chamado de Pai, preferindo as trevas que a luz, se tornando semelhantes aos anjos rebeldes.


			“Ora, este é o julgamento: a luz veio ao mundo, mas os homens amaram mais as trevas do que a luz, pois as suas obras eram más. Portanto todo aquele que faz o mal odeia a luz e não vem para luz, para que suas obras não sejam reprovadas” (João 3, 19-20).


			A vida humana depois da queda está envolvida em sofrimento, no entanto Deus, pelo seu amor e sua misericórdia com os seres humanos, tira proveito do sofrimento para trazer o bem, para a salvação de seus filhos. Um exemplo é o caso de Jacó e seus doze filhos. Vale relembrar a história.


			Jacó e seus doze filhos


			Jacó vivia em Canaã com suas mulheres, só que amava mais Rebeca do que as outras mulheres; com ela teve dois filhos, Benjamim e José. Abençoado por Deus e com muitos bens, Jacó vivia tranquilo na sua terra e amava todos seus filhos, mas José era quem ele mais amava, o que foi despertando a inveja, ódio e raiva de seus irmãos, até que um dia resolveram tirar a vida de José. Seu pai Jacó mandou José ir até seus irmãos, que estavam distantes de casa cuidando do rebanho, e José, obedientemente foi, e ao chegar lá seus irmãos o pegaram e começaram a zombar dele, querendo tirar-lhe a vida. Então seu irmão mais velho disse: “Não vamos derramar o sangue do nosso irmão, vamos jogá-lo num buraco e dizer a nosso pai que ele foi devorado por uma fera”. E assim o fizeram.


			 La passando por aquele local um comprador de escravos para o Egito, então resolveram vender seu irmão, e José foi trabalhar como escravo no Egito. José era muito querido pelos seus pais, que sofreram muito  quando souberam que uma fera tinha devorado seu filho — mentira de seus irmãos — e se passou o tempo. José começou a trabalhar para o primeiro-ministro do Faraó, Deus abençoou o seu trabalho e José prosperou, mas a mulher do seu patrão queria se envolver com ele de todo jeito e José não quis, pois temia o seu Deus; a mulher insistiu e armou uma cilada para José, dizendo para o seu marido que José queria pegá-la a força. E José, inocente, mesmo assim foi parar na prisão e passou sete anos sofrendo, mas José tinha confiança no seu Deus. Então o Faraó teve dois sonhos e não conseguia dormir por causa deles, e chamou seus mágicos e adivinhos que não conseguiram decifrá-los.


			José estava na prisão e vivia junto com ele um copeiro e um padeiro do Faraó, e certo dia o copeiro teve um sonho e José, pela revelação de Deus, decifrou o sonho do copeiro, dizendo que um deles seria libertado e voltaria a servir ao Faraó e o outro iria morrer. Assim aconteceu e José pediu ao copeiro que se lembrasse dele quando estivesse na presença do Faraó. O copeiro, já na presença do Faraó e vendo sua angústia, pois ninguém decifrava seu sonho, disse-lhe que havia na prisão um homem chamado José que tinha decifrado um sonho que ele teve. Então o Faraó mandou buscar José.


			O primeiro sonho do Faraó foi assim: havia sete vacas gordas e sete vacas magras, as sete vacas magras devoravam as sete vacas gordas. No segundo sonho havia sete espigas de milho bem graúdas e sete espigas de milho bem ressequidas, as sete espigas de milho ressequidas devoravam as sete espigas de milho graúdas, e José assim revelou ao Faraó que haveria sete anos de muita fartura e sete anos de muita fome em toda região do Egito. O Faraó então colocou José como seu primeiro-ministro de todo o Egito, para administrar todos seus negócios e estocar o trigo no tempo de fartura para que seu povo não morresse de fome quando chegasse à seca. Nessa época, a família de Jacó vivia próximo do Egito, em Canaã, e a fome chegou até eles, e os mantimentos de Jacó estavam acabando. Jacó mandou seus filhos irem comprar comida no Egito, pois ficou sabendo que lá tinha comida para vender. Jacó tinha muito ouro, prata e rebanhos; ao chegarem lá no Egito, José reconheceu que eram seus irmãos e cobriu o rosto para que eles não o reconhecessem.


			José agiu com misericórdia, perdoando os seus irmãos, e fez um grande banquete para eles e chorou de alegria por ter encontrado sua família. Mandou que viessem para o Egito seu pai e toda sua família, e nenhum deles morreu de fome porque o Senhor Deus estava com José e fez com que ele prosperasse na terra do Egito. Mesmo com toda maldade que os seus irmãos fizeram com ele, todo o sofrimento que José passou se voltou para o bem de Jacó e de toda sua família, de um mal Deus tirou um bem. A história de José está em Gênesis, capítulo 37 ao 50.


			Nesse relato observamos o sofrimento pela justiça e o sofrimento causado pela injustiça, por isso quis aqui colocar esse exemplo, mostrando para todos nós que o sofrimento faz parte de nossa vida, uns causam dor, morte, destruição e injustiça e outros causam alegria, partilha, vida, justiça e crescimento do homem para o bem material e espiritual. Por que um pratica a justiça, trilhando o caminho do bem, e outro pratica a injustiça, trilhando o caminho do mal? Por que um recebe a bênção e o outro a maldição? O homem é um ser racional e livre para escolher e Deus, seu criador, colocou no homem, criado a sua imagem e semelhança, as virtudes naturais para que o homem chegue ao conhecimento da verdade, e vivam como irmãos. Porém, se o jovem que escolheu o caminho da injustiça continuar longe de Deus, ele vai desfalecendo, tanto fisicamente como espiritualmente, sua alma está presa num corpo devedor e escravo do pecado, não importa sua classe social. Um vai sofrer mais que o outro, a menos que se converta e busque o seu criador. O fim vai ser triste para quem persevera na injustiça e não se arrepende, o pecado vai transfigurando a pessoa de uma forma que nem mesmo a própria pessoa se suporta; a irritação acontece facilmente, nada está bom para ela, vive reclamando  da vida, acha que tudo pode e tudo faz. A soberba, a vaidade e o orgulho deixam o ser humano numa situação arrasadora, pois ele constrói a sua vida na areia e não se abre para buscar o seu Deus, ao contrário, quer ser um deus. Visto que o jovem vive uma vida totalmente vazia, com toda falsidade, falsa alegria, amigos falsos, tudo que faz não encontra sentido, parece uma folha seca levada pelo vento. Não cofia mais em ninguém, tem medo de tudo, não tem esperança, não tem fé no Deus verdadeiro, não tem amor; a pessoa desfalece sem perceber, passa sua vida na tristeza, achando que está tudo bem e que sua vida está boa e a dos outros é que não presta. Outro pecado que desfigura a pessoa é olhar a vida dos outros e falar mal da vida dos outros (a fofoca) com críticas negativas, e só o outro que é isso e é aquilo, e só o outro que é errado, tem mau gosto, fala mal, se comporta mal, é só o outro que incomoda, é só o outro que atrapalha, é sempre o outro que tem que mudar. O insensato não cresce, se fecha no seu mundo e não dá espaço para ninguém, finge que ouve, finge que aprendeu, finge que sabe e engana os outros com sua lábia. Acaba caindo na sua própria cilada, nunca admite que perdeu, só quer ganhar, vive mentindo para os outros e para si próprio, a sua alegria está em fazer o mal e o seu prazer está no que é vergonhoso, e ao abrir a boca para falar, são palavras sem proveito algum, vazias e que ferem as pessoas. É agressivo e violento, quer conseguir as coisas fáceis sem luta sem esforço. Portanto, se o jovem continuar no caminho da injustiça e sobreviver até chegar à fase adulta, vai ser pior do que a adolescência e a juventude, pois ele está impregnado de tanta sujeira, pelos anos que viveu fazendo o mal, que agora, sem gás e sem pique, passa a velhice ensinando os outros a fazer o mal, pois já que de sua vida resta pouco, não se contenta ainda com o mal que fez e quer que os outros façam também o que ele fez, e venham a cair no mesmo buraco em que ele caiu. É triste o fim de uma pessoa que viveu aqui na terra só fazendo o mal, a iniquidade e a injustiça, pois, por sua própria escolha, trilhou o caminho da morte e não quer a vida, que é Jesus. Muitas vezes fica sozinho, a família abandona, vai desfalecendo na solidão, a sua companhia são os bens materiais e seu dinheiro, quando o tem. Ao morrerem, tais pessoas são esquecidas e não serão lembradas na face da terra, e se forem é pelo mal que fizeram; o pior não é a primeira morte, o pior é a segunda morte, pois se não se arrependerem de seus pecados e não se voltarem para Deus, seu criador, antes de morrer, irão padecer longe de Deus para sempre, num lugar onde haverá choro e ranger de dentes. “A esse servo inútil, jogai-o nas trevas exteriores; ali haverá choro e ranger de dentes” (Mateus 25, 30). Como uma cobra, que espera o momento para lançar seu veneno, assim é todo homem que se afasta de Deus, pois assim como Lúcifer — o anjo de luz que desobedeceu a Deus e foi expulso do céu junto com todos os anjos que o acompanharam, tornaram-se anjos das trevas e não tem mais retorno —, o seu destino é a morte eterna. Assim também todos os homens que trilham o caminho da injustiça e não se arrependerem, e escolhendo o partido de Lúcifer entregarem a vida a ele e fizerem a sua vontade, e não a vontade de Deus, irão para o mesmo lugar no Inferno. Como Lúcifer se disfarçou de uma serpente para fazer o mal, você se disfarça do quê? De uma serpente, para espalhar o seu veneno do orgulho, da inveja, prepotência, vaidade, raiva, ódio, terror, violência, roubo, difamação, adultério, homicídio, enganação, mentira, drogas, cigarro, bebida alcoólica, discórdia, brigas, confusão, patrocinando esportes violentos, filmes violentos, desenhos violentos, novelas e programas indecentes e pornográficos e todo tipo de instituição que leva o homem a pecar e a denegrir a sua imagem e semelhança com o seu criador; como uma serpente envelhecida, fica enrolada em sua toca, definhando aos poucos; o mesmo acontece com o homem que pratica a injustiça. Mesmo com muito dinheiro e muitos bens materiais, prestígio, fama, usando a melhor roupa, o melhor sapato, os melhores carros e os melhores perfumes, já antes de morrer cheira mal, pois exala a sujeira do pecado e até na morte causa tristeza. O homem sem Deus, que não acredita em Deus, e quer viver sem Deus é igualmente como:


			O rio sem água, o beija-flor sem a flor, o peixe fora d’água, o corpo sem a alma, e o filho sem o pai e a mãe (Raimundo Paes).


			

			


			Por isso, meus irmãos, depois do pecado, a única sobrevivência do ser humano está nas mãos do criador, que criou tudo o que está no céu e na terra. E Deus, nosso Pai altíssimo, sabendo que o homem e a mulher tinham conhecido a árvore do conhecimento do bem e do mal, vem em socorro dos seus filhos para que não pereçam juntos no mesmo lugar dos que praticam a justiça e dos que praticam a injustiça, dos que fazem o bem e dos que fazem o mal. Porque a justiça é imortal, o sofrimento causado pela injustiça traz a tristeza para si e para os outros, enquanto o sofrimento pela justiça traz alegria para si e para os outros.


			Em que situação você está? Lendo este pequeno livro você pode refletir: você está no caminho da justiça ou no caminho da injustiça? A escolha está na sua frente: justiça ou injustiça, morte ou vida, fogo ou água, bênção ou maldição, é preciso parar para refletir enquanto ainda há tempo.


			“Acaso não sabeis que os injustos não hão de possuir o Reino de Deus? Não vos enganeis: nem os impuros, nem os idólatras, nem os adúlteros, nem os efeminados, nem os devassos, nem os ladrões, nem os avarentos, nem os bêbados, nem os difamadores, nem os assaltantes, hão de possuir o Reino de Deus” (1 Coríntios 6, 9-10).


			“Não vos vingueis uns aos outros, caríssimos, mas deixai agir a ira de Deus, porque está escrito: ‘A mim a vingança; a mim exercer a justiça’” (Deuteronômio 32, 35).


			“Não vos enganeis: de Deus não se zomba. O que o homem semeia isso colherá: ‘Quem semeia na carne, colherá a corrupção; quem semeia no Espírito, do Espírito colherá a vida eterna’” (Gálatas 6, 7-8).


			“Pois Deus não tem prazer na morte de seus filhos, mas quer a conversão e que todos os homens se salvem e chegue ao conhecimento da verdade” (I Timóteo 2,4).


			Depois da queda do homem decaído pelo pecado, ainda, além de praticar todo tipo de iniquidade, tem os que procuram falsos deuses, deuses que não existem, só há um Deus no céu e na terra, Pai de Jesus e nosso Pai. Os demônios é que se disfarçam atrás dos ídolos e enganam as pessoas dizendo que são deuses, porque eles são mentirosos e querem ser Deus, portanto cuidado você que cultua esses deuses, pois quem brinca com fogo acaba se queimando. Muitos fazem de si próprios um deus, fazem de objetos o seu deus ou das criaturas o seu deus, nesse meio aparecem todo tipo de religião, todo tipo de doutrinas e seitas, até aquelas que cultuam Lúcifer como o seu deus; nessa ocasião, Lúcifer se aproveita daqueles que fazem o seu jogo para fazer todo tipo de promessas, zombaria das coisas sagradas, pactos de sangue, trabalhos e despachos para obter alguma coisa, como, por exemplo: fama, poder, riqueza e até mesmo para poderem destruir a vida dos outros. Nesse meio aparecem falsos mestres, falsos profetas e falsos pastores, enganando as almas e levando-as a não terem comunhão umas com as outras, nem comunhão com o único Deus. Cria-se uma barreira de divisão, causando uma descrença no verdadeiro Deus e causando um caos total na humanidade, porque é isso que o Maligno quer, levar a humanidade à condenação eterna, que os homens se destruam uns aos outros como ele foi destruído e condenado eternamente por causa do orgulho, soberba, inveja e desobediência a Deus.


			“E estando ele nos tormentos do Inferno, levantou os olhos e viu, ao longe, Abraão e Lázaro no seu seio. Gritou, então: ‘Pai Abraão, compadece-te de mim e manda Lázaro que molha em água a ponta de seu dedo, a fim de me refrescar a língua, pois sou cruelmente atormentado nestas chamas.” (Lucas 16, 23-24).


			

			


			“O Demônio, sedutor delas, foi lançado num lago de fogo e de enxofre, onde já estava a fera e o falso profeta, e onde serão atormentados dia e noite, pelos séculos dos séculos” (Apocalipse 20, 10).


			Os anticristos se espalham pela face da terra, os fariseus os seguem e a hipocrisia cerca a vida das pessoas, como se tudo estivesse da vontade de Deus, são verdadeiros sepulcros caiados, como Jesus disse, o seu deus é o ventre e o seu fim é a destruição. Por causa da injustiça há muitos poderosos neste mundo usando do poder para massacrar os pequenos e ainda usando deles como degraus de escada para enriquecer, enchendo seus cofres e aumentando as suas contas nos bancos; empresários que pagam misérias de salário para seus funcionários, se envolvendo ainda com todo tipo de corrupção, só pensando em si próprios, sem ter compaixão com os que estão a sua volta lhes servindo.


			O pecado social é algo alarmante em todo o mundo, os homens poderosos deste mundo, que se deixam ser levados pela corrupção, sejam eles presidentes, deputados, senadores, vereadores, governadores, prefeitos, príncipes, princesas, juízes, reis, empresários pequenos, médios ou grandes, todos os que exercem poder e autoridade sobre o povo e que vivem longe de Deus, que vivem só buscando fazer a sua vontade sem observar a lei do Altíssimo, acabam deixando um rastro de destruição por onde passam. Quer seja na cidade, no estado, no país ou no mundo, é algo assustador e impressionante ver as vítimas inocentes que morrem a cada dia por causa do pecado social, da ganância, da vingança, do egoísmo, do ter cada vez mais, sem ter piedade com os seus irmãos, sem partilhar. Poucos com muito e muitos sem nada para viver, e nisso o homem se veste com o ouro e a prata, derramando sangue inocente, crucificando os pequenos e os pobres como crucificaram o Senhor Jesus, sem saber o seu fim, pois as trevas o cercaram totalmente e o seu abismo é terrível e o seu fim é triste. Lúcifer, o príncipe das trevas, sabe para onde ele vai e que seus dias estão contados, e procura todos os meios para levar à perdição com ele o maior número de almas possível para o Inferno, de onde não haverá retorno. Por isso que o inimigo causa tanta desordem no mundo, como guerras, fome, destruição, corrupção, roubo, intrigas, adultério, vingança, drogas, prostituição etc. Porque ele vem para matar, roubar e destruir, e levar à perdição (João 10, 10).


			“São insensatos por natureza todos os que desconhecem Deus, e, através dos bens visíveis, não souberam conhecer aquele que é, nem conhecer o artista, considerando suas obras. Tomaram o fogo ou o vento, ou o ar agitável, ou a esfera estrelada, ou a água impetuosa, ou os outros astros do céu, por deuses, regentes do mundo. Se tomaram essas coisas por deuses, encantados pela sua beleza, saibam, então, quanto o seu Senhor prevalece sobre elas, porque é o criador da beleza que fez essas coisas” (Sabedoria 13, 1-3).


			“Ora Deus criou o homem para imortalidade, e o fez a imagem de sua própria natureza. Foi por inveja do demônio que a morte entrou no mundo, e os que pertencem ao demônio prová-la-ão” (Sabedoria 2, 23-24).


			“A vida e a morte, o bem e o mal estão diante do homem; o que ele escolher isso lhe será dado” (Eclesiástico 15, 18).


			Os homens e as mulheres que trilham o caminho da injustiça dizem que Deus não existe e que ninguém está vendo as suas obras más, e agem sempre às escondidas, proliferando sua maldade entre os povos e procurando a quem enganar, armando cilada para os justos, dormem e acordam já pensando em fazer o mal.  São homens guiados pela carne, pelos instintos egoístas e pelas paixões e atraem para si a morte. Não gostam de quem pratica a justiça e a verdade, pois não acreditam que haja recompensa para quem faz o bem e são como a palha seca levada pelo vento no deserto.


			Jesus realizou a sua missão expiadora do servo sofredor que “justificará a muitos e levará sobre si as suas transgressões” (Isaías 53, 11). Jesus se entrega livremente ao Pai para nossa salvação por amor, Ele, cem por cento homem e cem por cento Deus, sabia de sua missão e o que ia passar, portanto a sua entrega, a sua renúncia, a sua obediência, o seu sofrimento, a sua morte foi de livre escolha e por amor, para nos resgatar da escravidão do pecado e da morte, e nos trazer para sua luz e nos dar a vida eterna. Ele nos arrancou do poder das trevas e nos introduziu no Reino de seu Filho muito amado, no qual temos a redenção, a remissão dos pecados (Colossenses 1, 13-14). O Juízo Final revelará que a justiça de Deus triunfa sobre todas as injustiças cometidas por suas criaturas e que seu amor é mais forte que a morte (CIC 1040). O livro da Sabedoria começa dizendo: “Amai a JUSTIÇA vós que governais a terra, tende para com o Senhor sentimentos perfeitos, e procurai-o na simplicidade de coração”( Sabedoria 1,1). E Jesus fala duas vezes no sermão da montanha: “Bem-aventurados os que têm fome e sede de justiça, porque serão saciados” (Mateus 5, 6). “Bem-aventurados os que são perseguidos por causa da justiça, porque deles é o Reino dos céus!” (Mateus 5, 10). E ainda nesse sermão Jesus volta a dizer: “Buscai em primeiro lugar o Reino de Deus e a sua justiça e todas estas coisas vos serão dadas em acréscimo!” (Mateus 6, 33).
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